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PALESTRAS DE INVERNO ' são foi r oos a 111)3:rn t grande a undui 

• mero de pessoas presentes antra —.— 

SEXTA CONFERRNCIA DO 
as quaez os Srs. Conego Goneal-

CURSO JACOBINA — ORA-
DOR: PROCESSOR ARMAN-
DO Fruizao THEIILV: FLO-
RA DO BRASIL — NOSSOS
CAMPOS TER MAIS rLonEs 
"Era ulna tarde, la longe, rio

pals dos cedros e das olivei raS...
Os discipulos, reunidos fora da 
vozear profano das turbas , re-
cordavam Edsinhos a serena fi-
gura d'Aquelle que lhes  nor tea-
ra o rumo existencia. Eram 
orphãos, que um destino t orna-
va solidarios no transe da mes-
ma d0r, que se martyrisavam na 
mesma duvida em proseguir des-
temidos a escala formidavel da
Perfeição, que amargavam a 
claridade mortiça da penumbra, 
rebate das sombras, que os le-
variam as trevas da renuncia  fa-
tal. Para alias, o derradeiro
consolo era a invocação luzes 
iminortaes mestre que se par-
tira. Luzes que, por fim, scin-tillararn a jorros, poeiradas  em
serneadura vitalisadora de um 
sol nascente, aclarando em chaio as ,nuvens da madrugada! De-
pois.., a caravana da  orphan-
dade, antes racclhida aquella  ye-
neravel Cathedral dos cedros e
das oliveiras, peregrinou, mund o

fóra, distribuindo poeira da 
luz miraculosa, com a gente h u-
milde estacada beira dos „a-
.minhos, a mao vaz ia  esperando
fó, coração deserto esperando
amor!" 

Fool com essas palavras que o
Sr. Professor Armando F razão
começou a suit conferencia, hen-
tern, tarde, na sala da Biblio-
theca, Nacional. Era a sexta pa-
lestra de inveino, organizad a, 
pelo Curso Jacobina que se rea-
lizava, e o auditori o numeroso
e escolhido avaliou desde logo a

,- elevação trabalho do orador 
que acceitava therna "Flora 
do Brasil" para desenvolver com

tonalidade poetica do verso de
Gonçalves Dias. "Nossos ca mpos
têm mais floras," 

O exordio conferencia • se 
traduziu em urna homenagem do Sr. Professor Armando Frazão
ao seu finado mest re Dr.  Judo-
Joaquim Pizarro e, para sati s -
fazer essa divida de gra tidão, o
orador fez corn o auditorio urna 
encantadora jornada pelas nos-
sas florestas citando innumera-veis exemplares da flora indi-gena e a maravilhosa polyervo-mia que colorações imprevis-tas aos nossos ca mpos. Ao che-
gar ao ponto em que repousa
seu paternal amigo o conf e ren-
te louvou o mestre insigne que
o foi durante trint a annos,

O orador prestou depois egual 
tributo de reconhecimento Sian D. Isabel Jacobina Lacombe, ern
cuja casa de ins truccão teve lo-
gar no corpo docente.

Entra depois assumpto 
exaltando a planta "que, em can -do a primogernta de Deus, trou-
xe para a arte a es t upenda  ma-
gia do tornar singula res as cou-
sas mais communs, fortificar as 
mais fracas, dar grandezas as 
mais simples." 

Falia do papal scientifico que
, planta representa dyna-
mismo universal declarando: " em
torno da planta, toda animal!- 
Jade e o homem se a grupam
numa decoração de baixo re-
levo." 

Condemna, o arrasamento das 
florestas "que desgragada,menta, antra nós se vac tornando uma
pratica diaria, tanto mais int en -
siva, quanto mais se ouve f al lar
num fabuloso Codig-o Florestal 
que nunca chega, orador por 
fim entea urn hymn.)  a, Flora e, em nome das mães brasil ei ras,
pede-lhe quo vá ao Ceara e tor -
ne-o tambern fecundo e eterna-
mente abundante, como to dos
os outros Estados do Brasil ,
Bars que as criancinhas de la,
confraternisando com todos cs 
seus irmãosinhos brasileiros
possam cantar unisonos "nossos
cameos têm mais florae. 

O Sr., Professor Armando Fra, 

yes de Rezende e Drs. Alvaro 
Osorio de Almeida, Reitor Lyra 
da Silva e Raul Bonjean que 
compunham a mesa ladeando 
Sra. Directora do Curso Jaco-
bina. 


